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Wolfgang Amadeus Mozart (34)

(27/01/1756 – 5/12/1791)
625 obras + 1 Requiem inacabado

Jesus de Nazaré (33)

(4 a.C. - 30 d.C.)

Fonte: Wikipédia

"Sou um só, mas ainda 
assim sou um. Não posso 

fazer tudo, mas posso fazer 
alguma coisa. E, por não 
poder fazer tudo, não me 
recusarei a fazer o pouco 

que posso.“

"O que eu faço, é uma gota 
no meio de um oceano. Mas 

sem ela, o oceano será 
menor.”

Madre Teresa de Calcutá

"We ourselves feel that what we are
doing is just a drop in the ocean. But if
that drop was not in the ocean, I think
the ocean would be less because of
that missing drop. I do not agree with
the big way of doing things.“

Mother Teresa

"We ourselves feel that what we are
doing is just a drop in the ocean. But if
that drop was not in the ocean, I think
the ocean would be less because of
that missing drop. I do not agree with
the big way of doing things.“

Mother Teresa

“UMA GOTA NO MEIO DE UM OCEANO”

Área = 244.820 km² (79º) - Reino Unido
População = 60.975.000 hab. (22º)
PIB = US$ 2,081 trilhões (7º)
Indicadores sociais
- IDH (2007) ▲ 0,946 (16º) – elevado
- Esper. de vida 79,4 anos (22º)
- Mort. infantil 5,01/mil nasc. (193º)
-Alfabetização 99,9% (1º)

Área = 248.209,426 km² (12º)
População = 39.827.690 hab. (1º)
- PIB = R$ 802,552 bilhões (1º)

Indicadores Sociais
- IDH (2005) 0,833 (3º) – elevado
- Esper. de vida 74,2 anos (5º)
- Mort. infantil 15,5/mil nasc. (2º)
- Alfabetização 95,4% (4º)

Área = 224.298,980 km² (14º)
População = 412.783 hab. (27º)
- PIB = R$ 3,660 bilhões (27º)

Indicadores
- IDH (2005) 0,750 (18º) – médio
- Esper. de vida 69,3 anos (22º)
- Mort. infantil 19,6/mil nasc. (8º)
- Alfabetização 93,9% (9º)

Fonte: Wikipédia

Inglaterra
Irlanda do Norte

Escócia
País de Gales

Área
- Total 331 937,450 km² (8º) [1]

População 2015
- Estimativa 6 904 241 hab. (10º)[2]

- Densidade 20,8 hab./km² (16º)
Economia 2013

[3]

- PIB R$67.593.000.000,00 (17º)
- PIB per capita R$9.948,47 (26º)

Indicadores 2010
[4]

- Esper. de vida 69,7 anos (26º)
- Mort. infantil 29‰ nasc. (26º)
- Analfabetismo 19,31% (23º)
- IDH (2010) 0,639 (26º) – médio [5]

Fonte: https://pt.wikipedia.org/wiki/Maranh%C3%A3o
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Posição Nome Área (km²) Existência

1º Império Britânico 33.7 milhões (1920) 1583-1997

2° Império Mongol 33 milhões (1270 ou 1309)[1] 1206-1368

3º Império Russo 23,7 milhões (1866) 1721-1917

4º Império Espanhol 20,0 milhões (1740-1790) 1492-1898

SÃO PAULO - SP

SITUAÇÃOSITUAÇÃO SÃO PAULO: 6,6 MILHÕES DE TONELADAS DE 
LIXO COLETADO/ANO.

Fonte: Prefeitura de São Paulo. Secretaria Municipal de Serviços.

SÃO PAULO: 6,6 MILHÕES DE TONELADAS DE 
LIXO COLETADO/ANO.

Fonte: Prefeitura de São Paulo. Secretaria Municipal de Serviços.
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http://www.oimparcial.com.br/_conteudo/2015/07/ultimas_noticias/urbano/176727-pessoas-sobrevivem-de-lixao-em-sao-jose-de-ribamar.html

Detergentes (2009):
Lava louças: 386 mil t
Lava roupas: 731 mil t

(R$ 4,3 bilhões)
(ABIPLA, 2010)

Cosméticos:
2008: R$ 21,7 bilhões

(SAMPAIO, 2009)
Alvejantes, águas sanitárias, desinfetantes, amaciantes, ...

POLUIÇÃO DOS RIOS

EVOLUÇÃO DO MERCADO DE HIGIENE PESSOAL, 
PERFUMARIA E COSMÉTICOS NO BRASIL.

Fonte: SAMPAIO, 2009.

FATURAMENTO LÍQUIDO DA INDÚSTRIA 
QUÍMICA BRASILEIRA EM 2009. 

Fonte: ABQUIM e Associações do Segmento – Anuário ABIHPEC (2010).

Petróleo?

BRASIL: ~ 1,9 Bi t CO2, 4ª MAIOR DO MUNDO
(Combustíveis fósseis e Desmatamento!)

Petróleo?

REGIÃO DE MANAUS - AM
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REGIÃO DE MANAUS - AM REGIÃO DE MANAUS - AM

REGIÃO DE DOURADOS - MS REGIÃO DE DOURADOS - MS

REGIÃO DE DOURADOS - MS REGIÃO DE DOURADOS - MS
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REGIÃO DE DOURADOS – MS
De Dourados a Ponta Porã = 121 km

Em 2011, a taxa de 
desmatamento 
atingiu o número 
mais baixo desde 
que as medições 
foram iniciadas em 
1988: 6248 km2, o 
equivalente a 5 
cidades de São 
Paulo. Crédito: 
INPE

O Aquecimento Global

Fonte: National Snow and Ice Data CenterFonte: National Snow and Ice Data Center

Geleira McCarty, Alaska em 1909Geleira McCarty, Alaska em 1909

Geleira McCarty, Alaska em 2004 ?Geleira McCarty, Alaska em 2004 ?
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RIO GRANDE DO SULRIO GRANDE DO SUL

Seca na Região Norte faz Rio Negro atingir nível mais baixo da história
Diego Abreu

Rio Negro (AM)  - domingo (24/10/2010): nível mais baixo dos últimos 108 anos (Serviço Geológico do 
Brasil - CPRM), nível de 13,63 m.  Recorde anterior: 1963 – 1 cm acima da altura registrada nesse 24/10 
(Medição feita no Porto de Manaus desde 1902).

- Defesa Civil: 38 dos 62 municípios do Amazonas já decretaram situação de emergência.
- Pelo menos 25 comunidades ribeirinhas estão isoladas por causa das dificuldades de navegação nos 
trechos dos rios que ficaram praticamente secos.
- A capital Manaus vive um drama por conta da poluição nas margens do Rio Negro. “A prefeitura 
conseguiu diminuir em 50% o lixo na beira do rio, mas tem havido quedas de barrancos provocadas pela 
erosão e pela passagem de barcos.

Monitoramento 
- A expectativa é de que a vazante do Rio Negro possa baixar ainda mais até o fim do mês. Os rios 
Solimões e Amazonas também estão sendo atingidos pela forte seca. O primeiro registrou o nível mais 
baixo desde 1982, quando foi instalada sua estação de monitoramento. O segundo atingiu uma marca dez 
centímetros abaixo da menor verificada na história, em 1997, conforme medição efetuada em Parintins.
- Região do Alto Solimões (Tabatinga): nível da água mostrou a vazante 98 centímetros mais baixa do que 
o recorde anterior, anotado em 1998. No encontro das águas dos rios Negro e Solimões, ilhas de pedra e 
argila foram formadas.

Reconhecimento legal
- Defesa Civil descreve situação de emergência como um reconhecimento legal de situação anormal 
provocada por desastres naturais ou não, que causam danos à comunidade. Algumas cidades 
amazonenses também decretaram situação de emergência no ano passado, quando o Rio Negro registrou 
sua maior cheia dos últimos 108 anos. Na ocasião, o nível do rio chegou a 29,77 metros.

REGISTRO DE EL NIÑO ANTERIORES, DESDE O ÍNICIO DA MEDIÇÃO DE 
TEMPERATURA DO OCEANO PACÍFICO EQUATORIAL.

1877-1878 - Forte intensidade
1888-1889 - Intensidade moderada (10)
1896-1897 - Forte intensidade (7)
1899 - Forte intensidade (2)
1902-1903 - Forte intensidade (3)
1905-1906 - Forte intensidade (2)
1911-1912 - Forte intensidade (5)
1913-1914 - Intensidade moderada (1)
1918-1919 - Forte intensidade (4)
1923 - Intensidade moderada (4)
1925-1926 - Forte intensidade (7)
1932 - Intensidade moderada (6)
1939-1941 - Forte intensidade (7)
1946-1947 - Intensidade moderada (5)
1951 - Fraca intensidade (10)
1953 - Fraca intensidade (2)
1957-1959 - Forte intensidade (4)

1963 - Fraca intensidade (4)
1965-1966 - Intensidade moderada (2)
1968-1970 - Intensidade moderada (2)

1972-1973 - Forte intensidade (2)
1976-1977 - Fraca intensidade (3)
1977-1978 - Fraca intensidade (0)
1979-1980 - Fraca intensidade (1)
1982-1983 - Forte intensidade (2)

1986-1988 - Intensidade moderada (3)
1990-1993 - Forte intensidade (2)

1994-1995 - Intensidade moderada (1)
1997-1998 - Forte intensidade (2)

2002-2003 - Intensidade moderada (4)
2004-2005 - Fraca intensidade (1)
2006-2007 - Fraca intensidade (1)
2008-2009 - Fraca intensidade (1)

2009-2010 - Forte intensidade (estima.) (1)
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1. Contexto atual

2. Histórico

3. Ambiente e segurança

4. Utilização no Brasil e mundo 

5. Proposições e Conclusão
30 mi 200 mi 500 mi

1 bi

4,5 bi

6,2 bi

9,5 bi

300 mi

4000 a.C.1000 a.C. 0 1600 1825 1980 2000 2050

CRESCIMENTO POPULACIONAL MUNDIALCRESCIMENTO POPULACIONAL MUNDIAL

FONTE UNESCO: Até 2050 +50% da população.

CRESCIMENTO POPULACIONAL

ALIMENTO
CONSUMO
TRANSPORTE
...

ATUALMENTE JÁ SOMOS 6,8 BILHÕES

BRASIL
~ 2,8% população

~ 13% água doce 

disponível

~ 80% área agricultável

* Clima

60% = Ásia

BRASIL

ESTADO DO MEIO AMBIENTE E RETROSPECTIVAS POLÍTICAS
1972-2002

http://www.wwiuma.org.br/geo_mundial_arquivos/cap2_%20aguadoce.pdf

~60% = 
Ásia

2,8% = Brasil
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Fonte: Nakícenovic, Grübler and  MaConald, 1998

Solar

%
Estamos aqui

Mais de 90% da energia elétrica é renovável

25% de toda gasolina consumida é biocombustível (etanol)

PROÁLCOOL & PROBIODIESEL

Mais de 90% da energia elétrica é renovável

25% de toda gasolina consumida é biocombustível (etanol)

PROÁLCOOL & PROBIODIESEL

Fonte: Ministério de Minas e Energia, Brasil – 2014/15.
http://www.mme.gov.br/documents/1138787/1732840/Resenha+Energ%C3%A9tica+-+Brasil+2015.pdf/4e6b9a34-6b2e-48fa-9ef8-dc7008470bf2
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Fonte: Ministério de Minas e Energia, Brasil – 2014/15.
http://www.mme.gov.br/documents/1138787/1732840/Resenha+Energ%C3%A9tica+-+Brasil+2015.pdf/4e6b9a34-6b2e-48fa-9ef8-dc7008470bf2

1. Contexto atual

2. Histórico

3. Ambiente e segurança

4. Utilização no Brasil e mundo 

5. Proposições e Conclusão

IV - agrotóxicos e afins - produtos e agentes de processos
físicos, químicos ou biológicos, destinados ao uso nos
setores de produção, no armazenamento e beneficiamento
de produtos agrícolas, nas pastagens, na proteção de
florestas, nativas ou plantadas, e de outros ecossistemas e
de ambientes urbanos, hídricos e industriais, cuja
finalidade seja alterar a composição da flora ou da fauna,
a fim de preservá-las da ação danosa de seres vivos
considerados nocivos, bem como as substâncias e
produtos empregados como desfolhantes, dessecantes,
estimuladores e inibidores de crescimento;

DECRETO Nº 4074, DE 4 DE JANEIRO DE 2002
Capítulo I, Art. 1o

DATA PRODUTO
1000 anos AC O enxofre elementar, extraído de rochas já era usado como agrotóxico.

Homero, na antiga Grécia escreveu sobre seu uso para o controle de diversas 
pestes agrícolas.

1637
O sal de cozinha era usado para controlar o " carv“o" uma doença que ataca 
espigas de milho deixando-as totalmente tomadas por uma massa de fungos 
negros.

1705
Cloreto de arsênio e mercúrio era recomendado para carvão do milho por 
Homberg.

1761
Schultess Recomendava o sulfato de cobre para tratamento de carvão do 
milho.

1874
Zeidler descobre o DDT, mas ele não conhecia o uso do DDT como inseticida. O 
DDT só vai ser usado como agrotóxico a partir de pesquisas de Paul Muller 
feitas na CIA Geigy, na Basiléia Suíça em 1939.

1882 Pierre Aléxis na França descobre a calda-bordalesa.

1932
Gerard Schrader sintetiza os principais gases dos nervos, utilizados como armas 
de guerra.

Década de 90 A pesquisa lança os novos produtos, com uma forma de ação, técnica de 
obtenção, forma de aplicação totalmente inédita até então.
Os novos produtos, entre eles os fisiológicos atuam não mais envenenando o 
inseto através de intoxicação do sistema nervoso, mas impedindo que se forme 
a chamada ecdise, ou troca de pele mais comum entre as lagartas.

www.portalsaofrancisco.com.br/alfa/agrotoxicos/historia-dos-agrotoxicos.php

1. Contexto atual

2. Histórico

3. Ambiente e segurança

4. Utilização no Brasil e mundo 

5. Proposições e Conclusão

Fonte: Matthews, G. Pesticides: health, safety and the environment., 2006

Michael Elliott
30/09/1924 – 17/10/2007
1982: Commander of the 

Order of the British Empire
www.timesonline.co.uk

Piretroides US$ 500 M/ano
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Isto porque o DDT possibilitou o
combate de uma enormidade de
vetores de doenças, bem como
de pragas que atacavam as
lavouras e os animais.

Em 1948, Paul Muller recebeu o prêmio Nobel de 
medicina por esta descoberta.

"nós permitimos que esses produtos
químicos fossem utilizados com pouca
ou nenhuma pesquisa prévia sobre
seu efeito no solo, na água, animais
selvagens e sobre o próprio homem".

SILENT SPRING (PRIMAVERA SILENCIOSA), 
RACHEL CARSON, 1962. 

Finalizando o século XX, o DDT foi banido de muitos

países, inclusive o Brasil porque, apesar de ser um

inseticida pouco tóxico, ele possui altíssima capacidade

de bioacumulação, isto é, fica retido nos tecidos dos

seres vivos por muitos anos.

Além disso, ele se desloca para regiões longínquas

daquelas onde foi aplicado. Por exemplo: encontrou-se

traços de DDT em gordura de esquimós e pingüins

vivendo a 5000 Km dos locais de uso do DDT.

No Brasil, só em 2009 o DDT teve sua fabricação, importação,
exportação, manutenção em estoque, comercialização e uso
proibidos pela Lei nº. 11.936 de 14 de maio de 2009.

Com a proibição do DDT, estima-se que
centenas de milhões de pessoas
(principalmente na África) tenham morrido
por malária e outras doenças transmitidas
por mosquitos.

A partir de 31 de dezembro de 2009 com a
execução global do Codex Alimentarius
pela FAO e OMC, organizações
subordinadas a ONU, o DDT está para ser
autorizado novamente no comércio
mundial de alimentos, onde será liberada
margens mínimas de concentração do
DDT nos alimentos.

DDT (sigla de Dicloro-Difenil-Tricloroetano)

http://pt.wikipedia.org/wiki/DDT
DDT?

1. Contexto atual

2. Histórico

3. Ambiente e segurança

4. Utilização no Brasil e mundo 

5. Proposições e Conclusão

Algodão
Patógenos Insetos Invasoras

Potencial Atual Potencial Atual Potencial Atual
17,5 – a 15 57,5 40 57,5 30
18,5 – b 12 62,5 15 62,5 12
17,5 – c 12 62,5 12 57,5 10
17,5 – d 10 57,5 15 57,5 10

POTENCIAL DE PERDAS EM FUNÇÃO DE 
PROBLEMAS FITOSSANTÁRIOS

Insetos 38% 9%

Patógenos 27% 14%

Países em Desenv. Países Desenvidos

Fonte: International Group of National Assoc. of Agroch. Manufact.

Fonte: Crop Production and Crop Protection – Elsevier – 1994.

a – Angola, Kenia, Nigéria, Somália, Uganda, Zaire; b – Costa do Marfin, Egito, Guiné Bissau, 
Madagascar, Mali, Marrocos, Sudam, Zimbabwe; c – América do Norte; d – América Central
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DESMATAMENTO

Fonte: IBGE, Censo Agropecuário 1995/2006, Nota: Lavoura permanente somente foi pesquisada a área colhida para os produtos
com mais de 50 pés em 31/12/2006. (1) Lavouras permanentes, temporárias e cultivo de flores, inclusive hidroponia e plasticultura,
viveiro de mudas, estufas de plantas e casas de vegetação e forrageiras de corte. (2) Pastagens naturais, plantadas (degradadas e
em boas condições). (3) Matas e/ou florestas naturais destinadas à preservação permanente ou reserva legal, matas e/ou florestas
naturais, florestas com essências florestais e áreas florestais também usadas para lavouras e pastoreio de animais.

DISTRIBUIÇÃO DE ÁREA CULTIVADA POR DESTINAÇÃO:
LAVOURAS, PASTAGENS E FLORESTAS

Roraima
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Mato Grosso do Sul

Mato Grosso Sul do Pará
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PERDAS MUNDIAIS CAUSADAS POR PROBLEMAS 
FITOSSANITÁRIOS À CULTURA DA SOJA

FONTE: ECPA, 1992FONTE: ECPA, 1992
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Outros: Antibrotantes, reguladores de crescimento, fitohormonios e espalhantes adesivos.Outros: Antibrotantes, reguladores de crescimento, fitohormonios e espalhantes adesivos.

2000 = 140 mil t  US$ 2,5 bi; 2004 = 214 mil t US$ 4,5 bi2000 = 140 mil t  US$ 2,5 bi; 2004 = 214 mil t US$ 4,5 bi

PERCENTUAL DE COMERCIALIZAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS (Vendas em US$)

PERCENTUAL DE COMERCIALIZAÇÃO DE 
AGROTÓXICOS (Vendas em US$)

PRODUÇÃO DE CEREAIS, LEGUMINOSAS E 
OLEAGINOSAS

Fonte: IBGE - http://www.ibge.gov.br/home/estatistica/indicadores/agropecuaria/lspa/lspa_201104comentarios.pdf

Milho no Brasil: 14,5 Mi ha

(Grãos BR: 50,7 Mi ha)

(Milho nos EUA: 37,4 Mi ha – 360 Mi t)

Estimado 2012

CONAB, 2012
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BRASIL

PARANÁ = 7920 kg/ha

1990: 8 Mi t

2011: 28,4 Mi t

VALOR TOTAL COMERCIALIZADO EM PRODUTOS 
FITOSSANITÁRIOS NOS ANOS DE 1990, 2000, 2010 E 2011, EM 

US$ BILHÕES.

FONTE: SINDAG (2012).

• Nós ganhamos o  
campeonato da produção, 
mas temos que ganhar o 
campeonato da renda!

• “Inimigo Atual”:

 Questões Ambientais

 Trabalho escravo

 Cidadania e ética

Congresso Brasileiro do Algodão: 2005
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BRASIL = MAIOR 
CONSUMIDOR MUNDIAL 
DE AGROTÓXICOS

2009!

A nossa atitude é tecnicamente segura?

EVOLUÇÃO NA UTILIZAÇÃO DE ÁREA PARA DE GRÃOS E 
CEREAIS, USO ESTIMADO DE ÁGUA E DEMANDA POR 

PULVERIZADORES.

Fonte: Área – IBEGE. Máquinas e água - O autor.

EVOLUÇÃO NA UTILIZAÇÃO DE ÁREA PARA DE GRÃOS E 
CEREAIS, USO ESTIMADO DE ÁGUA E DEMANDA POR 

PULVERIZADORES.

Fonte: Área – IBEGE. Máquinas e água - O autor.

1. Contexto atual

2. Histórico

3. Ambiente e segurança

4. Utilização no Brasil e mundo 

5. Proposições e Conclusão

PROPOSIÇÕESPROPOSIÇÕES

1. Produzir de maneira sustentável – água (Calibr.)

2. Aliar (!) recursos naturais na produção (Pr.Int.)

3. Entender a dinâmica dos químicos

4. Manter a segurança alimentar e ambiental 

5. Mais produção e menos área e prod.

6. Investimento em infra-estrut. e logística
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CONCLUSÃOCONCLUSÃO

O Brasil e estratégico para o mundo atual
e do futuro. Os brasileiros podem não ser! A
nossa postura diante deste cenário fará toda a
diferença quanto à nossa soberania enquanto
nação, quanto à nossa contribuição a produção
sustentável da agro-pecuária mundial e ao
estabelecimento de uma social-democracia justa
e condizente à grandeza de nosso país.

Novamente: Depende de nós!

TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO

PARA QUÊ?PARA QUÊ?

Para manutenção do potencial 

produtivo das culturas.

Para manutenção do potencial 

produtivo das culturas.

Como produzir mais?Como produzir mais?

• Avanços na genética!• Avanços na genética!

Como diminuir perdas?Como diminuir perdas?

• Tratamento fitossanitário!• Tratamento fitossanitário!

SÉRIE HISTÓRICA DE PRODUTIVIDADE (kg/ha)
SAFRAS 1976/7 a 2007/8 - SOJA / BRASIL

SÉRIE HISTÓRICA DE PRODUTIVIDADE (kg/ha)
SAFRAS 1976/7 a 2007/8 - SOJA / BRASIL

 -

 500

 1.000

 1.500

 2.000

 2.500

 3.000

 3.500

CENTRO-OESTE

BRASIL

Fonte: CONAB, 2008

50 sc soja/ha (é bom?) – média nacional = 46,9 sc/ha

Milho = média nacional ~ 3700 kg/ha

Algodão
(10,4%)
405.383

Café
(4,9%)
191.648

Cana
(12,6%)
493.705

As demais
(12,9%)
504.648Batata

(2,1)
82.864

Citros
(4,2%)
163.791

Milho
(7,5%)

294.904

Soja
(38,5%) 

1.508.956

Feijão
(2,6)

101.184

TS
(3,1%)
172.758

Vendas Culturas 2006-US$ 1000 - Total US$ 3,92 bi

Fonte: SINDAG, 2008.

TRATAMENTO FITOSSANITÁRIO

DEFINIÇÃO

Operação envolvendo uma ou mais aplicações de

produtos ou processos químicos, físicos, mecânicos ou

biológicos, destinados ao controle de pragas, doenças

ou plantas daninhas das culturas.

NBR 12541 – ABNT, 1988.

DEFINIÇÃO

Operação envolvendo uma ou mais aplicações de

produtos ou processos químicos, físicos, mecânicos ou

biológicos, destinados ao controle de pragas, doenças

ou plantas daninhas das culturas.

NBR 12541 – ABNT, 1988.
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PRODUTOS FITOSSANITÁRIOSPRODUTOS FITOSSANITÁRIOS

Produto Fitossanitário
• Qualquer substância ou mistura de substâncias destinada a prevenir, destruir

e controlar qualquer organismo nocivo incluindo as espécies não desejadas
de plantas ou animais que causam prejuízo ou interferem de qualquer outra
forma na produção, elaboração ou armazenamento de produtos agrícolas.

• O termo inclui coadjuvantes, fitorreguladores, dessecantes e as
substâncias aplicadas aos cultivos antes ou depois da colheita para
proteger os vegetais contra a perda durante o armazenamento e transporte.

Fonte:
• COSAVE - COMITÊ DE SANIDADE VEGETAL DO CONE SUL. Glossário de

termos afins ao registro de produtos fitossanitários. Standard Regional de
Proteção Fitossanitária: Seção II –Referência 2.7. 1995, 18p.

• Tecnologia

– Emprego de conhecimentos científicos

• Tecnologia de aplicação

– Correta colocação do produto no alvo

– Quantidade necessária (quando, se...)

– Forma econômica

– Mínimo de contaminação

• Aplicação hoje  há 100 anos

– Desperdício de energia

– Desperdício de produto fitossanitário

TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE PRODUTOS 
FITOSSANITÁRIOS (MATUO, 1990)

DefiniçãoDefinição

Controle!!!Controle!!!

• Hoje  há 100 anos
– Custos dos produtos

– Custos de mão-de-obra e da energia

– Preocupação com poluição ambiental

• Tecnologia mais acurada

• Colocação do produto

• Procedimentos e equipamentos adequados 

• Proteção do trabalhador

Qual é o seu 
ALVO?

Qual é o seu 
ALVO?

Qual é o seu 
FOCO?

Qual é o seu 
FOCO?

Descoberta das propriedades fungicidas da calda 
bordalesa – mais de 100 anos atrás (1882)

Descoberta das propriedades fungicidas da calda 
bordalesa – mais de 100 anos atrás (1882)

• Fungicidas inorgânicos  protetores
• II Guerra Mundial – fungicidas orgânicos
• Necessidade de formação de filme protetor sobre a 

superfície  - alto volume, com escorrimento da calda 
(água fácil).

Fonte: Prof. Tomomassa Matuo - 2007
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Automação

Equipamento não tripulado

Automação

Yamaha R-Max

APLICAÇÃO MONITORADA POR SATÉLITE
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Eficiência da pulverização

• Herbicida
30 a 60 % em plantas adultas
0,5 a 2% em plântulas

• Inseticidas
•0,02% afídeos
•0,000 001% insetos em geral

• Herbicida
30 a 60 % em plantas adultas
0,5 a 2% em plântulas

• Inseticidas
•0,02% afídeos
•0,000 001% insetos em geral

4 disparos/seg. x 29 dias = 1 acerto!!!4 disparos/seg. x 29 dias = 1 acerto!!!

Alvo pode ser atingido:

• Diretamente

• Indiretamente
• Redistribuição

• Translocação sistêmica

• Movimentação translaminar

• Deslocamento superficial

Como melhorar?

Mais investimentos em e desenvolvimento

Mais treinamentos para técnicos e operadores

Mais investimentos em e desenvolvimento

Mais treinamentos para técnicos e operadores

ADAM (1977): PESQUISA ENTRE 1960 E 1970

NOVOS QUÍMICOS : NOVOS PROCESSOS DE APLICAÇÃO

4000 : 1

ADAM (1977): PESQUISA ENTRE 1960 E 1970

NOVOS QUÍMICOS : NOVOS PROCESSOS DE APLICAÇÃO

4000 : 1

Avanços Tecnológicos

Sistema de barra auto-estável de pulverizadores

Sistemas de abastecimento com calda pronta

Sensores e controladores eletrônicos

Aplicação por contato direto

Aplicação eletrostática

Formulações

Sistema de barra auto-estável de pulverizadores

Sistemas de abastecimento com calda pronta

Sensores e controladores eletrônicos

Aplicação por contato direto

Aplicação eletrostática

Formulações

- mais acurada na colocação do produto no

local correto.

- mais acurada na colocação do produto no

local correto.
Necessita-se

de uma

tecnologia

Devido
- aumento crescente do custo de produtos.- aumento crescente do custo de produtos.

- procedimentos e equipamentos adequados à

proteção ao trabalho e ao trabalhador.

- procedimentos e equipamentos adequados à

proteção ao trabalho e ao trabalhador.

- menos agressivo ao ambiente.- menos agressivo ao ambiente.

- aumento do custo da mão-de-obra.- aumento do custo da mão-de-obra.

- aumento do custo da energia.- aumento do custo da energia.

- consciência (exigência) ambiental.- consciência (exigência) ambiental.

O tratamento fitossanitário é uma 
matéria multidisciplinar

- Agricultura - Ecologia - Engenharia

- Biologia - Física - Economia

- Química - Medicina - Comércio
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Inter-relações no processo de pulverização
(COMBELLACK, 1981)

1

1, 2

1

1, 2

1, 2, 31, 2, 3

LEGENDA
1 Biologia
2 Engenharia
3 Química (Formulação)

Fatores relativos à Engenharia e Química que 
condicionam o movimento para o alvo 

(COMBELLACK, 1981)

Fatores relativos à Engenharia e Química que 
condicionam o movimento para o alvo 

(COMBELLACK, 1981)

LEGENDA
1 Engenharia
2 Química

PERDA

ÁREA ALVO

1, 2

1, 2

1, 2

Espectro de gotas
Propulsão (tamanho de gotas/
energia/tipo de bico)
Direção da nuvem
Macroclima
Altura de lançamento

TRAJETÓRIA DA
GOTA

Espectro de gotas
Forças externas (arrasto,
gravitacional, etc)
Formulação
Macroclima
Altura de lançamento

DURAÇÃO DA
GOTA

NUVEM DE
GOTAS

Natureza multidisciplinar da aplicação de produtos 
fitossanitários (Adaptado de Matthews, 1979)

Natureza multidisciplinar da aplicação de produtos 
fitossanitários (Adaptado de Matthews, 1979)

Aplicação de 
Produtos 

Fitossanitários

FORMULAÇÃO DE PRODUTOS 
FITOSSANITÁRIOS

I.A. + adjuvantes (“inertes”), para dispersão nas
condições de aplicação, preservação da sua eficácia
biológica, mesmo após transporte e armazenamento.

I.A. + adjuvantes (“inertes”), para dispersão nas
condições de aplicação, preservação da sua eficácia
biológica, mesmo após transporte e armazenamento.

Tipos: pré-mistura e pronto uso.

NOMENCLATURA (*)

Pó-seco (p) Solução Aquosa Concentrada (SAqc)

Grânulo (Gr) Suspensão Concentrada (SC)

Pó Molhável (PM) Ultra Baixo Volume (UBV)

Pó Solúvel (PS) Concentrado Emulsinável (CE)

NOMENCLATURA (*)

Pó-seco (p) Solução Aquosa Concentrada (SAqc)

Grânulo (Gr) Suspensão Concentrada (SC)

Pó Molhável (PM) Ultra Baixo Volume (UBV)

Pó Solúvel (PS) Concentrado Emulsinável (CE)

• Aplicações localizadas!
• Diminuição da deriva (Buffer zone)
• Produtos e formulações mais seguras
• Resíduo zero!

Preocupações Mundiais
Inglaterra Alemanha

Brasil
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Prof. Dr. Marcelo da Costa Ferreira
Depto. Fitossanidade – UNESP 

Campus de Jaboticabal
Fone: (16) 3209-2641

mdacosta@fcav.unesp.br


